
Ementa 

 

O curso pretende discutir o crime como categoria sociológica e sua produção como 

consequência de processos complexos que envolvem a estigmatização de ações sociais, as 

políticas públicas adotadas para a repressão e o controle da criminalidade e a 

institucionalização e socialização de atores em práticas moralmente vistas como 

transgressoras ou ilícitas do ponto de vista legal. 

 

Objetivos 

 

Promover a discussão e a compreensão de conceitos e categorias como violência, crime, 

vítimas e agressores e de práticas não legitimadas moralmente e associada à criminalidade.  

 

Conteúdo programático 

 

1.Crime como categoria sociológica. 

 

2. Os estudos e as escolas clássicas-  A categorização das práticas criminais. Criminalização 

secundária. 

 

3. Grupos, estigmas e  práticas criminais. 

 

3. Vitimologia, vítimas e agressores- O surgimento da vítima como categoria sociológica. A 

evolução do papel da vítima no sistema penal. As vítimas frente à justiça.  

 

4.Políticas criminais e a produção da delinquência- O papel do Estado, do sistema de justiça e 

das políticas públicas de segurança na definição do crime e das práticas criminais. 

 

5. A relação das drogas com a criminalidade- Políticas públicas, estigmas e criminalização. 
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